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“Da vida ninguém leva nada. Vamos sorrir e cantar”. A música tema do programa Silvio Santos resume a história do apresentador  

S
erão três dias de luto ofi-
cial, segundo decreto assi-
nado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Mas 

para milhões de brasileiros, o va-
zio dos domingos sem Silvio San-
tos soará como eterno.

Para muitos desses telespecta-
dores — a maioria de baixa ren-
da —, o programa Silvio Santos 
era a única opção de lazer no fim 
de semana. O apresentador, no 
entanto, era praticamente uma 
unanimidade na sociedade bra-
sileira. Prova disso foi a reper-
cussão da sua morte, ocorrida na 
madrugada de ontem.

O apresentador, de 93 anos, 
morreu vítima de uma broncop-
neumonia após infecção por 
H1N1. Ele havia sido internado 

após contrair a doença em julho, 
mas teve alta e foi se recuperar em 
casa. Porém, teve que ser interna-
do novamente em 1º de agosto.

Tão logo surgiram as primei-
ras informações sobre a morte 
do apresentador, por volta das 
10h, as redes sociais pulularam 
de comentários e memórias afe-
tuosas por parte de celebridades 
e cidadãos comuns. Por todo o 
dia, o assunto foi o mais comen-
tando no X. 

Foi por esse canal que a emis-
sora Sistema Brasileiro de Televi-
são (SBT), tornou oficial o anún-
cio de que Senor Abravanel, no-
me verdadeiro do comunicador, 
morreu. “Hoje o céu está alegre 
com a chegada do nosso amado 
Silvio Santos. Ele viveu 93 anos 
para levar felicidade e amor a 
todos os brasileiros. A família é 

muito grata ao Brasil pelos mais 
de 65 anos de convivência com 
muita alegria. Para nós, o Senor 
Abravanel é ainda mais especial e 
somos muito felizes pelo presen-
te que Deus nos deu e por todos 
os momentos maravilhosos que 
tivemos juntos. Aquele sorriso 
largo e voz tão familiar serão pa-
ra sempre lembrados com mui-
ta gratidão. Descansa em paz que 
você sempre será eterno em nos-
sos corações. Silvio Santos (1930 
– 2024)”, disse a emissora.

O Hospital Israelita Albert 
Einstein, onde o comunicador 
estava internado, divulgou no-
ta confirmando a causa do óbi-
to e afirmando que “se solidariza 
com a família e todos que sofrem 
com a perda”, diz a nota.

Após a confirmação pelo SBT 
e pela família Abravanel, o tema 

passou também a ocupar a pro-
gramação de TVs, rádios e por-
tais de notícias nacionais e in-
ternacionais. 

O decreto de luto oficial de 
três dias, assinado por Lula, foi 
publicado em edição extra do 
Diário Oficial da União (DOU), 
e anunciado nas redes oficiais do 
presidente da República.

“Em memória de Silvio San-
tos, decreto luto oficial de 3 dias 
no Brasil”, disse Lula em sua con-
ta no X (antigo Twitter). Mais ce-
do, ele também lamentou a morte 
do apresentador e o homenageou.

Assim o fizeram diversos ou-
tros políticos, das mais diversas 
colorações ideológicas. Artistas e 
outras celebridades também se 
manifestaram nas redes sociais.

Ao longo dessa edição, você 
acompanhará a repercussão da 

morte no mundo da política e da 
cultura. Saberá como reagiram à 
notícia diversas estrelas da tele-
visão brasileira que foram lança-
das na profissão por Silvio San-
tos. Também verá como se sen-
tem pessoas comuns, que repre-
sentam os milhões de telespecta-
dores que se sentem órfãos.

Trajetória

O Correio também conta a 
história do camelô que come-
çou a vida vendendo canetas e se 
tornou dono de uma fortuna es-
timada em R$ 1,6 bilhão, segun-
do a revista Forbes. O empresário 
deixa como patrimônio o Grupo 
Silvio Santos, que reúne, além do 
SBT, a Liderança Capitalização, a 
TV Alphaville, o complexo hote-
leiro Sofitel Guarujá Jequitimar, 

a SiSAN Empreendimentos Imo-
biliários e a empresa de cosmé-
ticos Jequiti.

Como ele dizia, “não foi fá-
cil” acumular esse patrimônio. 
Costumava afirmar que traba-
lhou muito para chegar onde 
chegou — saga que foi contada 
pela escola de samba Tradição, 
no carnaval dee 2001. O enredo 
do samba naquele ano foi “Hoje 
é domingo, é alegria. Vamos sor-
rir e cantar”.

A longa trajetória de Silvio 
também será retratada em fil-
me. A trama, com estreia marca-
da para setembro, mas adiada a 
partir da morte do comunicador, 
traz, no papel de Silvio Santos, 
o ator e apresentador de TV Ro-
drigo Faro. Segundo a produtora 
Imagem Filmes, a nova data de 
estreia ainda está sendo definida.   

 » EDLA LULA

Em respeito ao desejo de Silvio Santos, a família optou por uma cerimônia discreta, a ser realizada hoje  

| Rogério Pallatta/ SBT

Por desejo de Silvio Santos, a 
cerimônia de sepultamento do 
apresentador será discreta. O lo-
cal não foi divulgado, apenas a 
informação de que não haverá 
velório e seguirá o ritual judaico. 

A família Abravanel divulgou 
uma mensagem, na qual se di-
rige aos “colegas de auditório” 
— expressão com a qual o apre-
sentador se referia à plateia de 
seus programas — explicando 
que ele gostaria de ser lembrado 
por imagens de alegria. 

“Queremos dizer para vocês 
que por muitas vezes, ao lon-
go da vida, a medida que nos-
so pai ia ficando mais velho, ele 

ia expressando um desejo com 
relação à sua partida. Ele pediu 
para que assim que ele partisse, 
que o levássemos direto para o 
cemitério e fizéssemos uma ce-
rimônia judaica. Ele pediu pa-
ra que não explorássemos a sua 
passagem. Ele gostava de ser ce-
lebrado em vida e gostaria de ser 
lembrado com a alegria que vi-
veu”, informou a família Abrava-
nel na carta publicada no site do 
seu canal, SBT.

Os familiares seguem dizen-
do que ele pediu para esse seu 
desejo ser respeitado. “E as-
sim vamos fazer. Por este moti-
vo, pedimos a compreensão de 

todos vocês. De guardar na me-
mória tudo de bom que ele fez 
e de tantas alegrias que ele nos 
trouxe ao longo dos anos. Ele foi 
muito feliz com tudo que fez. E 
sempre fez tudo do fundo do 
seu coração. Ele amou o Brasil 
e os brasileiros.”

O sepultamento será feito 
de acordo com a tradição ju-
daica, que não admite ritos 
como a cremação. Em respei-
to ao falecido, as cerimônias 
costumam ser rápidas e sem 
exposição do corpo. No caso 
de Silvio Santos, foi necessá-
rio aguardar um dia por causa 
do respeito ao sábado.  

Uma despedida discreta
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